PROJETO DE LEI Nº 1236, DE 2011

Dá denominação à Rotatória que especifica

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Rotatória das Acácias”, a Rotatória localizada no km 33,5 da Rodovia Cel. PM Nelson Tranchessi – SP 29, no Município de Itapevi. 

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação

JUSTIFICATIVA

“Acácia, a árvore da vida: suas flores cegam, suas sementes matam, suas raízes curam. A semente é o veneno, a raiz o antídoto.”

A acácia é uma planta símbolo por excelência. É mencionada em várias passagens históricas e tem expressiva representação nas religiões e em diversas organizações tradicionais.

Na Botânica, a definição da acácia é de uma árvore espinhosa, que possui espinhos penetrantes, da família das leguminosas mimosas, Acácia Diabalta. É dela que se extrai a goma arábica.

Na antiguidade, em hebraico, o antigo termo Shittah era usado para Acácia, sendo o plural Shittim.  Os povos antigos tinham um respeito extremo por ela, chegando a ser considerada como um símbolo solar porque suas folhas se abrem com a luz do sol ao amanhecer e fecham-se no ocaso. Sua flor imita o disco solar. Entre os árabes, na antiga Numidia seu nome era Houza, e acredita-se ser a origem da palavra Huze. Também é chamada de Hoshea, uma palavra sagrada, utilizada em cerimônias da Maçonaria.

Para os israelitas, o sentimento pela acácia começa com Moisés, quando na construção dos elementos mais sagrados é utilizada a Acácia (Arca, Altar, Mesa, Varas) devido principalmente à sua característica de imputrescibilidade. Os Egípcios também a tinham como planta sagrada. Osíris teve seu corpo colocado em uma urna feita de acácia.

No antigo Testamento, no livro do Êxodo, encontramos diversos trechos que mencionam o uso da acácia:

Arca da Aliança – farão uma arca de madeira de acácia. (Êxodo 25.10);

Mesa dos Pães Propiciais – farás uma mesa de madeira de acácia (Êxodo 25.23);

Altar dos Holocaustos – Farás o altar de madeira de acácia – seu comprimento será de cinco côvados, sua largura de cinco côvados e sua altura será de três côvados. (Êxodo 27.1);

Altar de Incenso – Farás um altar para nele queimar incenso, de madeira de acácia o farás. (Êxodo 30);

Bete-Sita, no hebraico significa lugar da acácia – e no Atlas Moderno aparece localizada no paralelo 32-30, ao lado do Rio Jordão.

A Bíblia é rica em alusões à madeira da acácia, dando para ela usos sagrados (a Cruz do sacrifício de Jesus teria sido feita de Acácia), o que por sua vez a converte em uma árvore sagrada. A acácia é o Shittah ou Shittin no plural (espinho em hebreu), como Pau de Cetin da Arca da aliança (Êxodo, 35 e versículos).

Na Maçonaria, a acácia é símbolo por excelência – representa a segurança, clareza e também a inocência ou pureza. Os povos antigos costumavam simbolizar as virtudes e outras qualidades da alma com diversas plantas. A acácia é inicialmente um símbolo da verdadeira iniciação para uma nova vida, a ressurreição para uma vida futura.

Na lenda de Hiran, a localização do seu corpo pelos emissários do Rei Salomão foi assinalada com um ramo de acácia.

 A acácia é dedicada a Hermes-Mercúrio, e seus ramos floridos relembram o célebre “Ramo Dourado” dos antigos mistérios – tratava-se efetivamente da acácia mimosa, cujas flores parecem pequenas bolas de ouro. É a planta de que fala a fábula de Osíris – essa planta teria florescido sobre o túmulo do deus, o iniciado, morto do Tifão e que era para fazer reconhecê-lo. Albert Gallatin Macky e Bernard E. Jones ressaltam a importante significação simbólica da acácia – inocência e iniciação; o termo grego akakia também é usado para definir qualidade moral, inocência ou pureza de vida. E do Maçom que já conhece a acácia é esperado uma conduta pura e sem máculas. Simboliza inocência, iniciação, imortalidade da alma e a incorruptibilidade.: Incorruptibilidade – por isso, foram enterrados os membros de Osíris num caixão de acácia;

Imortalidade - Ressurreição (renovação/metamorfose) de Osíris, Hiran e Jesus;

Iniciação – pois a imortalidade é o apanágio dos adeptos e iniciados;

Inocência – pois os espinhos representam aqueles que não se deixam tocar por mãos impuras.

Assim, pelo simbolismo místico da acácia, propomos esta denominação à Rotatória do Município de Itapevi, para que o seu significado e tudo que representa seja perpetuado em um próprio público, mantendo-se vivo na memória de todos nós. 

Sala das Sessões, em 15-12-2011.
a) João Caramez - PSDB

